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Resumo — As ligações entre matemática e música são investigadas 
há milhares de anos. Este artigo consta de uma sistematização das 
associações entre conteúdos matemáticos e conteúdos musicais. 
Estes últimos foram divididos em Teoria e análise musicais, 
Acústica e Composição musical. Consecutivamente, os conteúdos 
de cada temática musical foram sistematizados com base na 
organização dos domínios de conteúdos matemáticos do Programa 
de Matemática do Ensino Básico e dos temas matemáticos dos 
Programas de Matemática A e B do 11º e 12º anos do Ensino 
Secundário português. Concluímos que os conteúdos musicais 
estão associados às áreas da matemática concernentes às 
Aritmética, Álgebra, Trigonometria e, especificamente, 
Geometria. 
 

Palavras Chave – matemática; música; conteúdos matemáticos; 
conteúdos musicais; programas de matemática. 

Abstract — The connections between mathematics and music have 
been investigated for thousands of years. This article consists of a 
systematization of the associations between mathematical contents 
and musical contents. The latter were divided into Theory and 
musical analysis, Acoustics and Musical composition. 
Consecutively, the contents of each musical theme were 
systematized based on the organization of domains of 
mathematical contents of the Mathematics Program of Portuguese 
Basic Education and themes of mathematics of Mathematics 
Programs A and B of the 11th and 12th grades of Portuguese 
Secondary Education. We conclude that the musical contents are 
associated with the mathematical areas of Arithmetic, Algebra, 
Trigonometry, and specifically geometry. 

 

Keywords – mathematics; music; mathematical contents; 
musical contents; mathematics programs. 

I. INTRODUÇÃO 
A afinidade entre música e matemática é muito antiga [1, 2, 

3] e pode ser encontrada desde o tempo de Pitágoras [2]. Apesar 
da música e da matemática estarem relacionadas [4], as ligações 
não surgem na música em geral mas, principalmente, entre 
determinados conteúdos matemáticos e musicais na esfera da 
teoria musical [5]. 

A música grega teve um papel importante na evolução da 
matemática pura. Pitágoras, na sua época, foi um representante 
da relação entre matemática e música, tendo protagonizado as 
experiências efetuadas no monocórdio. A construção da escala 
musical de Pitágoras e a sua relação com as razões perfeitas 
entre números naturais foi crucial [6]. Porém, no final da Idade 
Média, esta perspetiva foi perdendo relevância à medida que a 
música se foi tornando mais complexa [4]. 

Matemática e música têm interagido até ao presente [2]. No 
decurso do século XX, a linguagem musical foi matematizada, 
surgindo ideias matemáticas usadas pelos compositores como 
ferramentas básicas, desde a linha dodecafónica de A. 
Schoenberg e os quadrados mágicos de P. M. Davies até ao uso 
da teoria dos grupos, fractais e superfícies geodésicas por I. 
Xenakis [7, 8]. 

Este artigo tem por objetivo coligir ligações entre conteúdos 
musicais e conteúdos da matemática e sistematizá-los de acordo 
com os Programas de Matemática dos ensinos Básico (3º ciclo) 
e Secundário portugueses. 
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II. OPÇÕES METODOLÓGICAS 
A identificação das relações entre conteúdos musicais e 

matemáticos fez-se por meio de pesquisa de literatura científica 
centrada na musicologia histórica e sistemática que permitisse 
revelar essas ligações e, consequentemente, enquadrá-las em 
temáticas musicais. 

De seguida, sistematizaram-se estas relações organizando-
as segundo os domínios de conteúdos matemáticos do 
Programa de Matemática do Ensino Básico (3º ciclo) [9] e os 
temas matemáticos dos Programas de Matemática A e B do 11º 
e 12º anos do Ensino Secundário português [10, 11, 12, 13]. 

III. RESULTADOS 
Na presente secção, os conteúdos da música foram divididos 

pelas temáticas de Teoria e análise musicais, Acústica e 
Composição musical. Em cada uma, apresentamos a síntese da 
relação entre conteúdos musicais e matemáticos. 

A. Teoria e Análise Musicais/ Domínios de Conteúdos 
Matemáticos 
No que se refere à teoria e análise musicais, os vínculos 

entre conteúdos musicais e da matemática são: 
a) Os intervalos musicais estão associados a relações 

numéricas e proporções [2, 4, 14, 15, 16, 17, 18] e a 
operações aritméticas (adição, subtração, multiplicação 
e divisão) [6, 14, 15, 17, 18]. Os domínios de conteúdos 
matemáticos enquadram-se nos Números e operações e 
na Álgebra. 

b) Os acordes ligam-se com as relações numéricas e 
proporções [4, 8]. Os domínios de conteúdos 
matemáticos inserem-se nos Números e operações e, 
também, na Álgebra. 

c) A harmonia relaciona-se com os múltiplos inteiros [4] e 
com as relações numéricas e proporções [2, 4, 8, 15, 17]. 
Os domínios de conteúdos matemáticos enquadram-se 
nos Números e operações e na Álgebra. 

 
Num exame relativo à natureza da representação simbólica 

e padrão, é visível a analogia estrutural entre música e 
matemática. Um músico, ao tocar com base numa partitura, 
exerce a função de reconhecer símbolos próprios. De modo 
semelhante, a tarefa fundamental da matemática consiste na 
representação de padrões e relações por meio de um conjunto 
de símbolos personalizados [19]. A ligação entre conteúdos da 
matemática e musicais evidencia-se do modo seguinte: 

a) O tempo associa-se com relações numéricas, 
proporções racionais e proporção irracional/proporção 
dourada [15]. Os domínios de conteúdos matemáticos 
inserem-se nos Números e operações e, igualmente, na 
Álgebra. 

b) A duração das notas (figuras musicais)/sons relaciona-
se com múltiplos inteiros, relações numéricas [20], 
proporções [18] e com operações aritméticas nas notas 
(multiplicação e divisão) [17], notas e pausas (adição, 
multiplicação e divisão), tercina (divisão) e ligaduras 
de prolongação (adição) [18]. Os domínios de 

conteúdos matemáticos enquadram-se nos Números e 
operações e na Álgebra. 

c) Os compassos ligam-se a relações numéricas [21]. O 
domínio de conteúdos matemáticos encontra-se no 
âmbito dos Números e operações. 

d) O ritmo associa-se com relações numéricas e 
proporções [15]. Os domínios de conteúdos 
matemáticos enquadram-se nos Números e operações 
e, igualmente, na Álgebra. 

 

B. Acústica/ Domínios de Conteúdos e Tema Matemáticos 
A acústica musical recorre à física e à matemática para 

abordar com rigor muitas das suas temáticas [16]. Quanto às 
ligações entre conteúdos musicais e matemáticos refira-se o 
seguinte: 

a) Os intervalos musicais associam-se a logaritmos [14, 17, 
18] e a exponenciais [18] e, ainda, aos números racionais 
nas escalas Pitagórica e Natural, aos números racionais 
e irracionais nas escalas temperadas (Mesotónica e 
Temperamento igual) [14, 18] e ao trítono [8]. O 
domínio de conteúdos e tema matemáticos inserem-se 
nos Números e operações e nas Funções, 
respetivamente. 

b) As escalas Pitagórica, Natural e Mesotónica ligam-se 
com as relações numéricas e proporções [2, 4, 15, 16, 17, 
18]. Os domínios de conteúdos matemáticos enquadram-
se nos Números e operações e na Álgebra. 

c) A nota musical/som/frequência/altura do som liga-se 
com múltiplos inteiros [2, 14, 17], operações aritméticas 
na Escala do Temperamento igual (multiplicação e 
divisão) [17], funções trigonométricas [2, 18] e 
logaritmos [14, 18, 22, 23]. O Domínio de conteúdos e 
tema matemáticos inserem-se, respetivamente, nos 
Números e operações e nas Funções. 

d) A intensidade/sensação de intensidade relaciona-se com 
os logaritmos [14, 16, 22, 23]. O tema matemático 
inclui-se nas Funções. 

e) O timbre associa-se a funções trigonométricas [2, 18]. O 
tema matemático encontra-se no âmbito das Funções. 

 

C. Composição Musical/ Domínios de Conteúdos Matemáticos 
Na composição musical a matemática pode assumir um 

papel importante. Aspetos puramente musicais de determinadas 
obras podem ser descritos segundo princípios matemáticos. 
Como exemplo, referimos a técnica de transposição aplicada a 
um determinado padrão musical. Noutras situações, as técnicas 
matemáticas foram usadas de forma explícita nas composições 
musicais [2]. O primeiro compositor que aplicou de forma 
evidente a matemática na composição musical foi A. 
Schoenberg, por meio do dodecafonismo [24]. As ligações entre 
conteúdos musicais e matemáticos podem ser identificadas do 
modo seguinte: 

a) Os padrões musicais (“frisos”) e os motivos musicais 
classificados pelas suas simetrias, assim como as séries de 
12 sons, associam-se a padrões geométricos [2, 8, 14, 18, 
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19, 25, 26, 27]. O domínio de conteúdos matemáticos 
insere-se na Geometria e medida. 

b) A simetria em música relaciona-se com os fenómenos de 
transformação (transposição, retrogradação e inversão) [2, 
8, 18, 20, 25, 27, 28] e de repetição de secções (forma 
musical) [14, 18, 25], associando-se à translação, reflexão 
e rotação em matemática. O domínio de conteúdos 
matemáticos inclui-se na Geometria e medida. 

c) O conceito matemático do número de ouro pode ser 
encontrado na composição musical, por exemplo, em 
divisões formais e no desenvolvimento de uma linha 
melódica [1, 15, 29]. O domínio de conteúdos 
matemáticos enquadra-se na Álgebra. 

 

IV. CONCLUSÕES 
Com este artigo procurou-se apresentar a ligação entre 

matemática e música, nomeadamente, a associação de 
conteúdos matemáticos a conteúdos musicais. No âmbito 
musical, esta associação foi identificada ao nível da Teoria e 
análise musicais, Acústica e Composição musical e, no seio da 
matemática, enquadra-se nas áreas da Aritmética, da Álgebra, 
da Trigonometria e, de modo evidente, da Geometria. Entre 
vários compositores férteis em ideias geométricas refira-se J. 
Desprez, J. S. Bach, L. van Beethoven, B. Bartók e A. 
Schoenberg [25]. 

Não obstante as limitações inerentes a uma investigação de 
natureza qualitativa, este estudo pretendeu ser mais um 
contributo no que toca à sistematização entre conteúdos 
matemáticos e musicais. 
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